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Capítulo 1.
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Thump...thump...thump.

O incessante golpe na porta significava que o guarda não estava a desistir facilmente.

Thump...thump...thump...thump.

Connie Evans sacudiu o seu marido, que acordou do seu pesado sono e disse: “Acorde, querido, está alguém a martelar na porta. Acorde.” 

“O que...o que é isso?” Johnny Evans resmungou. “Não pode um homem dormir um pouco por aqui?” Connie Evans permaneceu paciente. “Há alguém a martelar na porta no andar de baixo”, explicou. “E o Charlie ainda não está?”

A preocupação repentina atingiu Johnny, e ele olhou para a exibição digital. Duas da manhã. Charlie deveria de ter regressado horas antes. Ele sacudiu o cansaço e saiu da cama. Atravessando a sala, ele espiou por trás das cortinas e engoliu com dificuldade quando viu o patrão Garda. 

“São os guardas”, advertiu a sua esposa.

Ela pulou da cama e juntou-se ao seu marido, colocando uma camisola. “Dois guardas estavam na porta. Um homem e uma mulher. Ambos estavam em uniforme, e o homem guarda falou primeiro.” “Nada está errado”, ele acalmou imediatamente, sentindo a sua angústia e preocupação. A sua cabeça aproximou-se do carro, e olhando para além dele, Johnny e Connie ficavam aliviados ao ver Charlie com um terceiro membro da força.

Johnny sentiu a sua preocupação a infiltrar-se, para ser substituída por uma raiva fumegante. O que o menino teria feito nesse momento?

O homem guarda estava a falar novamente. Johnny percebeu pela primeira vez as listas do sargento no seu braço. “Nós precisamos conversar sobre o jovem rapaz”, ele estava a dizer. “Antes que ele acabe com mais problemas. Podemos entrar?” 

Johnny Evans consentiu e fez um gesto para a sala de estar. 

Connie perguntou quem queria chá, traindo a crença irlandesa há muito tempo de que todo problema da vida poderia ser resolvido através de um ‘cupé’. O agudo sargento sacudiu a cabeça, mas a mulher guarda disse que adoraria um. “Estes turnos da noite”, disse ela com um sorriso apologético. O Evans devolveu o sorriso dela. Connie foi até à cozinha, e eles ouviram a encher a chaleira. 

A mulher guarda seguiu-a até à cozinha, deixando os dois homens para discutir as coisas sozinhos. 

O sargento limpou a garganta. “Nós escolhemos o jovem antes,” ele explicou. “Carros novamente. Seu velho amigo, o motorista, foi preso. Conduzindo sem o devido cuidado e atenção, accelerando, dirigindo-se sem licença, seguro ou imposto. Ofensas graves. Se Charlie continuar assim, ele vai acabar na ‘alegria ou pior... um túmulo precoce.”

As duas mulheres juntaram-se a eles, bebendo chávenas de chá nas mãos, pegando o final da conversa. “Nenhum de nós quer isso”, anunciou Sheila Murphy, a mulher guarda. Ela serviu o chá pensativamente. Connie Evans decidiu colocar uma palavra para o filho dela. “Ele não teve problemas para crescer”, explicou. “Ele teve as suas burrices, mas qual a criança que não faz?” “Muitas poucas.” Murphy concordou com ela. “Muitos poucos, na verdade”. 

“Ele é um rapaz brilhante”, acrescentou Johnny. “Ele estava a brincar com computadores quando ele tinha quatro anos. Óptimo de todos os tempos...até que fizemos a mudança para Gorey” “De Dublin, certo?” O sargento era curioso. “Isso mesmo, sargento”.

“E quando ele mudou-se, ele entrou com a multidão errada?” Murphy perguntou. ”Isso é um pouco mais profundo do que isso, senhor guarda”, disse Johnny.

A mulher guarda sorriu para ele para remover qualquer pitada das suas palavras. “Não nos chamamos mais a isso”, explicou.

“Hã?” Johnny estava confuso.

“Mulher guarda”, disse ela. “Eu sou uma oficial de relações com a comunidade.”

“Ah”, disse ele.

“Isso significa que tenho uma visão mais profunda sobre o que faz pela comunidade...pode relacionar-se com os seus problemas mais facilmente...pode sugerir soluções”.

“Tem uma solução para nós?” Johnny perguntou a sorrir.

“Poderia ter”, ela respondeu, sorrindo de volta e tomando outro gole de chá. Connie fez o mesmo. “Diga-me tudo o que puder sobre ele”, acrescentou Murphy. 

“Por onde começar...”, Connie começou. “Ele cresceu como um rapaz normal”, Johnny tomou conta, em lugar da sua esposa. Nunca teve problemas com ele até chegar aos onze.

“O que aconteceu para mudar?” Murphy perguntou astutamente. O sargento sorriu para si mesmo e esticou-se no sofá. Ele estava a permitir que ela funcionasse com ele. Ele ficou satisfeito ao ver o seu treino interno estava a pagar os seus dividendos. “O seu avô morreu”, Johnny disse com tristeza. “Do meu lado. Ele nunca conheceu os amigos de Connie”. 

Murphy clamou com simpatia. “Eles eram chegados?”

“Muito chegados”, confirmou Johnny.
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“E então houve a mudança”, acrescentou Connie.

“Sim...isso também”, Johnny concordou. “Sabe, quando nos mudamos de Dublin, pensamos que estávamos a mover-nos para uma vida melhor, sem todas as tensões da vida das cidades. Pensávamos que seria bom para Charlie...ar fresco...pessoas amigas...um modo de vida rural!”

“Não funcionou assim?” Murphy perguntou, num tom inquisitiva.

Johnny Evans permaneceu em silêncio. Connie falou “No início, isso aconteceu. Ele instalou-se na escola, as suas notas eram boas. Os seus professores estavam felizes com ele”

“Então o que se passou?” Murphy ficou curioso.

“Frankie Cash”, Connie disse amargamente.

“Ele é uma má notícia”, afirmou o sargento sem rodeios. “Um rude sujeito”.

“Como Charlie se juntou com ele?” Murphy perguntou.

Johnny Evans encolheu os ombros. “Nós pensamos que foi através de Matty White...sempre o aconselhamos a não olhar para essas pessoas. Ficamos encantados por encontrar um amigo em Matty”.

“Síndrome de Down?” Murphy perguntou.

“Isso mesmo, guarda. Ele pode parecer lento, mas, por trás disso, ele é um rapaz sensível com um coração de ouro”.

“Não duvido disso”, declarou Murphy.

“Somente um problema para ele”, disse Johnny “era que ele estava pendurado com aquela vida frívola, Frankie Cash. Isso continua a ser um mistério para mim...a extensão dessa amizade”

“Isso é fácil de explicar”, disse o sargento. “O dinheiro é mais antigo do que os outros...sem amigos da sua idade...o que isso lhe diz? Ele parece mais velho do que ele...adopta um ar mais antigo. Gaba-se sobre raparigas, fuma como um soldado, bebe álcool, ele não tem qualquer personalidade. Ele pode ser um rapaz muito engraçado. Mas o que o torna perigoso é o poder que ele gosta de exercer sobre os outros...um rapaz com o Down...um rapaz problemático como Charlie, e há outros. Todos vulneráveis.”

“Então, ele é perigoso?” O tom de Johnny era solene, reflexivo.

"Bastante" confirmou o sargento.

"Então como quebramos este ciclo?" Johnny perguntou ominosamente.

Murphy sorriu. “É aí que eu entro”.

Johnny olhou para ela. “Tem uma solução?”

“Removo-o da zona de conforto”, argumentou. “A minha cunhada teve um problema semelhante com o filho dela. Ela colocou-o na Nova Zelândia para um ano de escolaridade...ele voltou como um rapaz diferente. Foi tão bem sucedido, que ela criou um programa...falou para escolas...para embaixadas no exterior...para acolher famílias. Tornou-se a sua ocupação em tempo integral. Funciona um pouco como o programa Sócrates...universidades que trocam estudantes...Tenho a certeza que já ouviu falar sobre isso?”

“Uma sugestão.” O sargento estava reflexivo.

O sargento dirigiu-se aos pais. “Se for com isso”, ele disse devagar, “vá para um país difícil. Não um país fácil como a Nova Zelândia. Faça um choque cultural no seu sistema.”

“Senhor?”

O sargento sorriu desculpando-se com Murphy e sacudiu os ombros. “Apenas pressentimento”, explicou.

Murphy sorriu. “Os seus preconceitos foram bons antes”.

Os dois levantaram-se para ir. “Vamos enviar Charlie para vós”, disse o sargento.
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Capítulo 2.
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"ÍNDIA?"

Charlie Evans olhou fixamente para os seus pais.

“Índia?” Ele repetiu novamente, com a sua voz mais baixa, quase como sussurro. Charlie sentiu a raiva a crescer dentro dele, e a sua voz aumentou quando ele teve a sua rebeldia contra os seus pais. “De jeito nenhum”, disse ele. Ele riu com dureza. “De jeito nenhum.”

“Tomamos a nossa decisão, Charlie”, anunciou Johnny Evans. “E pare de gritar para nós, ou eu vou ter de dar-te uma lapada na orelha”.

Charlie baixou a voz, sabendo que o seu pai executaria a sua ameaça e decidiu tentar implorar. Ele estava a lutar para conter as lágrimas. “Mas a Índia...porquê? O que eu sei sobre a Índia...Eu não tenho amigos lá...Eu não conheço ninguém lá? Está a meio caminho do mundo...eles são sub-humanos por lá...lembre-se de ler”.

Johnny Evans foi inflexível, e ele atirou na sua esposa um olhar de advertência, sentindo a sua súbita simpatia em relação ao seu único filho. Ele não estava sem simpatia, mas sabia que no seu coração que, a longo prazo, ele estava a fazer um favor ao filho. Ele aprenderia com isso e ficaria mais forte. Ele tinha a certeza disso. Então a sua voz, quando ele falou, era severa, dura e inflexível. 

“Eles não são sub-humanos. Eles são uma óptima raça de pessoas...vais fazer bons amigos lá fora. Vais voltar um homem”.

Charlie decidiu com uma alçada diferente. “Eles não estão em Guerra?”

“Uma Guerra com quem filho?”

“Paquistão?”

Pelo menos o menino estava a aprender na escola, pensou Johnny. A Índia e o Paquistão estavam sempre em desacordo com a Caxemira, mas não houve guerra. Escondendo um sorriso na ingenuidade do filho, Johnny balançou a cabeça. Um homem alto, quase estudioso, teve o mesmo choque de cabelo preto pelo seu filho. Ambos também tinham os mesmos ombros largos e características semelhantes na cara. Charlie ainda tinha os olhos da sua mãe, um marrom profundo. 

De certa forma, o menino lembrou-o quando era mais novo. Ele poderia imaginar a perguntar ao seu próprio pai um tipo de pergunta semelhante se as posições fossem revistas, e ele estava a ser empacotado para a Índia por um ano de escolaridade. Ele seguiu o conselho do sargento ao pesquisar as várias opções abertas sobre para onde enviar Charlie. Ele descartou os EUA, Austrália, Nova Zelândia, América do Sul e toda a Europa. Ele ficou impressionado com a Ásia depois de ler estudos de caso. Ele finalmente estabeleceu a Índia. Era um país em alta, atraindo muitos investimentos estrangeiros e até mesmo estava a entrar na tecnologia nuclear e espacial.

“Não há guerra, filho”.

Charlie sabia que perdera o argumento. Ele levantou-se. “Quando?” A sua voz estava quieta.

“Na próxima semana”, Johnny confirmou. “Na próxima segunda-feira...vais voar com a tua mãe para Londres Heathrow e de lá para Nova Deli. Alguma pergunta?”

Charlie não teve perguntas. “Não”, e entretanto fechou a porta.

“Onde vais?” – Perguntou Johnny bruscamente.

“PARA FORA.”

* * *
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“Por favor, estás moroso hoje”.

A voz oleosa de Frankie Cash interrompeu o seu desvaneio. Desde que saiu de casa, Charlie viajou até ao porto de Courtown e passou o seu tempo a observar a água e os barcos, e as suas longas pernas

pendurado sobre o precipício da parede do pequeno canal que deu aos barcos o acesso ao porto do mar aberto, mais além. O muro em concreto alinhava-se de ambos os lados, e no Verão, os meninos pulavam na água, uma queda de cerca de cinco metros. À distância, Tara Hill passou por uma densa floresta em Courtown, e mais perto, duas pequenas praias acomodaram alguns passeadores e corredores.

Carambas... houve um pouco de arrepio hoje.

O dinheiro não desistiria. “O que há com essa cara longa, Charlie?”

“São os meus pais”, ele respondeu desanimado. “Eles querem enviar-me para a Índia por um ano”.

Cash começou a rir. “ÍNDIA, ele cresceu. HA. HA. HA. HA. HA. HA. HA. Ele estava a romper-se em gargalhadas, e ele virou-se para Matty White e Jimmy Connors, outro colega, e rugiu: “Já ouviram isto, rapazes? O Charlie vai para a ÍNDIA”.

Matty White sorriu e disse simplesmente: “Isso é óptimo, Charlie”.

Jimmy Connors não disse nada. Ele era um rapaz malcriado. Ele tinha cabelo longo e preto, um rosto angular e um queixo aleijado. O seu nariz tinha uma aparência achatada, como se ele estivesse na direcção errada de uma briga de rua, e Frankie às vezes chamava-o de Bungalow Connors, porque ele contava que faltaram um pouco no andar de cima do departamento de cérebros.

Cash ainda estava a rir. Ha. Ha. Ha. Ha.

Ele ficou sóbrio quando viu que não havia nenhum sorriso de resposta no rosto de Charlie. 

“Pode não ser tão mau quanto achas, Charlie?” Ele disse. Ele riu novamente, mais alto quando um pensamento o atingiu. “Precisarás de te acostumar com as mulheres com pontos vermelhos nas suas testas”.

Jimmy Connors sorriu para ele, enquanto Matty parecia intrigado. Charlie franziu o cenho. Os seus punhos fecharam-se enquanto olhava para Cash.

“É melhor parar de rir”, advertiu.

Frankie assentiu, de repente cauteloso. “Tudo bem, Charlie”, ele respondeu.

“Mantenha a sua camisa. Nós estávamos apenas a falar. Porque estás a ser enviado de qualquer maneira?”

“Por tua causa.”

“Eu?”

“Sim...TU. Os meus pais acham que és uma má influência”.

“Não posso ajudar o que as pessoas pensam, Charlie”.

Charlie não disse nada mais a ele. Em vez disso, quando os rapazes prepararam as suas artes de pesca e traços de cavala, ele levantou-se e caminhou lentamente.

Eles deixaram-no ir. Eles podiam dizer que ele estava de bom humor.

Ele caminhou para o norte do pequeno porto com os seus pitorescos velejadores, ao longo da costa, em direcção ao fundo de Courtown Woords. Um cheiro de alho selvagem agarrava-se às muitas trilhas que atravessavam a floresta.

A natureza revigorante da caminhada ajudou-o a melhorar o seu humor, e quando ele emergiu do bosque perto da sua casa, a sua cabeça estava alta e cheia de nova determinação.

Ele iria para a Índia, e ele experimentaria o que tinha para lhe oferecer. Puxa, pode até vir a ser um pouco de aventura? Ele não tinha nada a perder ao tentar. Ele de repente ficou cheio de energia positiva e ele até conseguiu sorrir para os seus pais quando ele chegou a casa.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 3.
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O calor.

Atingiu Charlie na cara assim que ele saiu do avião. Deus, estava a sufocar. Já podia sentir a sua camisa branca a colar-se, e um rio de suor a invadir o seu corpo. 

O voo de Heathrow tinha sido sem intercâmbios, e ele assistiu a filmes durante o voo para evitar o inevitável tédio. A sua mãe viajou com ele até Londres, abraçou-o fortemente antes de o deixar ir, e então foi para casa da sua irmã em Richmond por alguns dias. Charlie desejou que ele pudesse ter ido com ela, mas era apenas uma ilusão. Enquanto ela se afastou, ela terá adivinhado os seus pensamentos, porque ela virou-se e deu meia volta.

Suspirando pesadamente, Charlie pegou na sua bolsa e abriu caminho até aos portões. 

A sua maior mala já tinha sido transportada. Ele nunca esteve longe de casa, durante tanto tempo. O seu pai tinha-o avisado antes de partir, que isso precisaria de funcionar. Se ele fosse apanhado em Gorey novamente, mexendo em carros, os guardas teriam deixado claro que haveria acusações proferidas. A conversa sobre Oberstown House e as casas de outros miúdos, e até mesmo das prisões.

Ele foi bombardeado pelas vistas, sons e cheiros de Nova Deli, quando emergiu dos controlos de segurança e passaporte do aeroporto.

Um homem estava à espera dele, a segurar num papel em cartão com o nome dobrado em grandes letras negras.

CHARLIE EVANS.

Ele aproximou-se com trepidação. “Eu sou o Charlie”, ele anunciou.
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